
2440 DIÁRIO DA REPÚBLICA — I SÉRIE-B N.o 88 — 14 de Abril de 2003

2.o A presente portaria produz efeitos a partir do
dia 8 de Junho de 2003.

Pelo Ministro da Agricultura, Desenvolvimento Rural
e Pescas, Fernando António de Miranda Guedes Bianchi
de Aguiar, Secretário de Estado do Desenvolvimento
Rural, em 24 de Março de 2003.

Portaria n.o 305/2003
de 14 de Abril

A Portaria n.o 1102-D/2000, de 22 de Novembro, que
aprovou o Regulamento da Pesca por Arte de Arma-
dilha, prevê, no artigo 9.o, n.o 4, alínea b), que o período
de exercício da pesca do camarão-branco-legítimo com
as armadilhas definidas no n.o 1 do mesmo artigo tenha
lugar entre 1 de Outubro e 31 de Março.

Porém, atendendo a que, por um lado, o Instituto
de Investigação Agrária e das Pescas está a desenvolver
um estudo que visa a revisão dos períodos de defeso
desta espécie e, por outro, as más condições do tempo
durante os passados meses de Novembro, Dezembro
e Janeiro condicionaram o exercício desta actividade
bem como a selectividade da arte em causa, entende-se
dever ser alargado o período de exercício desta pesca.

Assim, ao abrigo do disposto no artigo 3.o do Decreto
Regulamentar n.o 43/87, de 17 de Julho, na redacção
dada pelo Decreto Regulamentar n.o 7/2000, de 30 de
Maio:

Manda o Governo, pelo Ministro da Agricultura,
Desenvolvimento Rural e Pescas, o seguinte:

Único. Durante o ano de 2003, as embarcações licen-
ciadas para captura de camarão-branco-legítimo com as
armadilhas referidas no n.o 1 do artigo 9.o do Regula-
mento da Pesca por Arte de Armadilha, anexo à Portaria
n.o 1102-D/2000, de 22 de Novembro, poderão exercer
a pesca daquela espécie entre 1 de Abril e 15 de Maio.

Pelo Ministro da Agricultura, Desenvolvimento
Rural e Pescas, Luís Filipe Vieira Frazão Gomes, Secre-
tário de Estado Adjunto e das Pescas, em 25 de Março
de 2003.

Portaria n.o 306/2003
de 14 de Abril

Com fundamento no disposto na alínea a) do n.o 1
do artigo 36.o do Decreto-Lei n.o 227-B/2000, de 15
de Setembro, com as alterações introduzidas pelo Decre-
to-Lei n.o 338/2001, de 26 de Dezembro;

Ouvido o Conselho Cinegético Municipal de Ode-
mira:

Manda o Governo, pelo Ministro da Agricultura,
Desenvolvimento Rural e Pescas, o seguinte:

1.o Pela presente portaria é concessionada, pelo
período de seis anos, à Associação de Caçadores Per-
dizes Vermelhas, com o número de pessoa colectiva
503612693 e sede em Vale das Pegas, São Salvador,
7630 Odemira, a zona de caça associativa do Choca-
lhinho (processo n.o 3298-DGF), englobando os prédios
rústicos cujos limites constam da planta anexa à presente
portaria e que dela faz parte integrante, sitos nas fre-
guesias de São Salvador e Santa Maria, município de
Odemira, com a área de 357,40 ha.

2.o A zona de caça concessionada pela presente por-
taria produz efeitos, relativamente a terceiros, com a
instalação da respectiva sinalização.

3.o A sinalização da zona de caça deve obedecer ao
disposto nas alíneas d) do n.o 2.o e b) do n.o 3.o e nos

n.os 4.o a 7.o da Portaria n.o 1103/2000, de 23 de Novem-
bro, e ainda no n.o 8.o da Portaria n.o 1391/2002, de
25 de Outubro.

Pelo Ministro da Agricultura, Desenvolvimento Rural
e Pescas, Fernando António de Miranda Guedes Bianchi
de Aguiar, Secretário de Estado do Desenvolvimento
Rural, em 26 de Março de 2003.

Portaria n.o 307/2003
de 14 de Abril

Com fundamento no disposto na alínea a) do n.o 1
do artigo 36.o do Decreto-Lei n.o 227-B/2000, de 15
de Setembro, com as alterações introduzidas pelo Decre-
to-Lei n.o 338/2001, de 26 de Dezembro;

Ouvido o Conselho Cinegético Municipal de Ode-
mira:

Manda o Governo, pelo Ministro da Agricultura,
Desenvolvimento Rural e Pescas, o seguinte:

1.o Pela presente portaria é concessionada, pelo
período de seis anos, renovável automaticamente por
um único e igual período, ao Clube de Caçadores e
Pescadores da Ribeira da Defesa, com o número de
pessoa colectiva 504395106 e sede na Casa Nova da
Palhota, Sabóia, 7630 Odemira, a zona de caça asso-
ciativa do Bem Casado (processo n.o 3303-DGF), englo-
bando os prédios rústicos cujos limites constam da planta
anexa à presente portaria e que dela faz parte integrante,
sitos na freguesia de Sabóia, município de Odemira,
com a área de 455,55 ha.

2.o A zona de caça concessionada pela presente por-
taria produz efeitos, relativamente a terceiros, com a
instalação da respectiva sinalização.

3.o A sinalização da zona de caça deve obedecer ao
disposto nas alíneas d) do n.o 2.o e b) do n.o 3.o e nos
n.os 4.o a 7.o da Portaria n.o 1103/2000, de 23 de Novem-
bro, e ainda no n.o 8.o da Portaria n.o 1391/2002, de
25 de Outubro.

Pelo Ministro da Agricultura, Desenvolvimento Rural
e Pescas, Fernando António de Miranda Guedes Bianchi
de Aguiar, Secretário de Estado do Desenvolvimento
Rural, em 26 de Março de 2003.
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MINISTÉRIO DA CIÊNCIA E DO ENSINO SUPERIOR

Portaria n.o 308/2003
de 14 de Abril

Sob proposta do Instituto Politécnico de Setúbal e
da sua Escola Superior de Tecnologia;

Considerando o disposto no artigo 13.o da Lei
n.o 46/86, de 14 de Outubro (Lei de Bases do Sistema
Educativo), alterada pela Lei n.o 115/97, de 19 de
Setembro;

Considerando o disposto no Regulamento Geral dos
Cursos Bietápicos de Licenciatura das Escolas de Ensino

Superior Politécnico, aprovado pela Portaria
n.o 413-A/98, de 17 de Julho, alterada pela Portaria
n.o 533-A/99, de 22 de Julho;

Considerando o disposto na Portaria n.o 466-G/2000,
de 21 de Julho;

Ao abrigo do disposto na Lei n.o 54/90, de 5 de Setem-
bro (estatuto e autonomia dos estabelecimentos de
ensino superior politécnico), alterada pelas Leis
n.os 20/92, de 14 de Agosto, e 71/93, de 25 de Novembro,
e no capítulo III do Decreto-Lei n.o 316/83, de 2 de
Julho:

Manda o Governo, pelo Ministro da Ciência e do
Ensino Superior, o seguinte:

1.o

Opções do 1.o ciclo

O 1.o ciclo do curso bietápico de licenciatura em Enge-
nharia Informática (regime nocturno) da Escola Supe-
rior de Tecnologia de Setúbal, criado pela Portaria
n.o 466-G/2000, de 21 de Julho, desdobra-se nas seguin-
tes opções:

a) Informática Industrial;
b) Informática de Gestão.

2.o

Plano de estudos

É aprovado o plano de estudos do curso nos termos
dos anexos I e II à presente portaria.

3.o

Aplicação

O disposto na presente portaria aplica-se a partir do
ano lectivo de 2000-2001, inclusive.

O Ministro da Ciência e do Ensino Superior, Pedro
Lynce de Faria, em 25 de Março de 2003.

ANEXO I

Instituto Politécnico de Setúbal

Escola Superior de Tecnologia de Setúbal

Curso de Engenharia Informática (regime nocturno)

1.o ciclo — Grau de bacharel

QUADRO N.o 1

1.o ano

Escolaridade (em horas semanais)

Unidades curriculares Tipo Observações
Aulas

teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Laboratórios EstágiosAulas
práticas

Álgebra Linear e Geometria Analítica . . . . 1.o semestre . . . . . . . . 4
Análise Matemática I . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . 2 4
Inglês Técnico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . 2
Introdução à Programação . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . 4 2
Algoritmos e Tipos Abstractos de Infor-

mação.
2.o semestre . . . . . . . . 2 2 2

Análise Matemática II . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . 2 4
Economia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . 2
Microprocessadores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . 2 2


